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Arte guaraense 
nas praças
A partir deste sábado, 24 de fevereiro, o Festival do Guará vai 
percorrer 7 praças da cidade com atrações musicais e cênicas, artes 
plásticas e contação de histórias, todas escolhidas por chamamento 
público, além de brinquedos infláveis, foodtrucks e exposição de 
artesanato. No dia 24, apresentam-se a contadora de histórias 
Nyedja Gennari, a cantora Márcia Tauil, o Quarteto Alvorada e o 
coletivo Poesia e Arte Urbana, na praça da QI 2. 
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MOBILIZAÇÃO TOTAL
CONTRA A DENGUE

O combate à dengue no DF e no 
país se transformou numa operação 

de guerra e mobiliza governo e 
comunidade contra o mosquito Aedes 
aegypti. No Guará, órgãos setoriais de 

saúde, segurança, e obras e serviços 
se juntaram para combater focos do 

mosquito e melhorar o atendimento a 
pacientes com sintomas da dengue. 

Páginas 4 e 5

Hackacity Guará 
anuncia incubadora 
de projetos 
O Hackacity Guará é uma iniciativa em formato de mutirão 
onde os moradores do Guará são chamados para transformar 
a cidade usando os preceitos da Carta Brasileira para Cidades 
Inteligentes. Em 2024, o programa relança sua Incubadora de 
projetos. Uma jornada de 6 meses para ajudar qualquer um 
a tornar uma ideia realidade empreendedora, desde a criação 
de uma nova empresa, o desenvolvimento de um produto ou 
serviço, a melhoria de algo existente, a criação de um processo 
inovador ou mesmo a formatação de um projeto social

Página 13

Lotérica do Guará 
traz sorte a apostadores
Casa lotérica na QE 26 não registrou apenas a aposta vencedora da 
Lotomania da semana passada, no valor de R$ 11,4 milhões. Ela tem 
histórico de boas premiações (Página 10).

Guaraense 
sofre com 
transporte 
coletivo
Página 9
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Barraco na Feira do Guará
Dois vídeos que estão circulando nas redes 

sociais da cidade mostram duas brigas, em dias 
diferentes, entre os grupos que disputam o po-
der na Feira do Guará.  Nas duas brigas, o per-
sonagem principal é o ex-presidente da As-
sociação dos Feirantes, Cristiano Jales, que 
aparece discutindo contra o ex-candidato da 
chapa de oposição nas eleições do ano passa-
do e depois com uma empresária. Nos dois ca-
sos, apoiadores das duas partes se envolveram 
em discussões e agressões. De acordo com tes-
temunhas, na primeira briga teve até agressão 
física. 

A discordância entre os dois lados se refere 
às eleições realizadas em outubro do ano pas-
sado para renovação da diretoria. O grupo que 
perdeu a eleição acusa a chapa da situação, 
coordenada pelo ex-presidente Cristiano Jales, 
de fraude na votação e por não ter registrado 
a ata da eleição até hoje. O grupo de Cristiano, 
que elegeu Valdinei Lima como presidente, re-
bate as acusações e afirma que é apenas “cho-
rorô” de quem perdeu a eleição.

Tudo indica que a novela terá novos capítu-
los, porque os ânimos estão muito acirrados, 
com provocações dos dois lados, num territó-
rio pequeno. 

Contra a Casa de Passagem
Moradores do Conjunto “E” da QE 4 do Guará 

I estão se preparando para ajuizar uma causa 
contra a instalação de uma casa de passagem 
destinada a jovens em situação de vulnerabilidade 
na rua, sem autorização dos vizinhos, como prevê 
a Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos). 

Eles reclamam de barulho de som alto, brigas, 
consumo de cigarro e drogas nas proximidades, 
trânsito de pessoas estranhas e circulação de 
viaturas de polícia e de ambulâncias. 

Os moradores vão utilizar a jurisprudência 
da Justiça, que cancelou uma casa de passagem 
semelhante na QE 15 no final de 2022, pelos 
mesmos motivos.  

Bloquinho na Rua do Lazer
Neste domingo, 25 de fevereiro, pegue seus 

pets, seus filhos e vão passear na via central do 
Guará II e desfrutar das várias atrações que serão 
oferecidas. Ou reencontrar amigos e fazer outros. 

Umas das novidades é a presença do 
Bloquinho do Lobinho, encerrando a 
programação de carnaval na cidade no ano de 
2024. Organizado por Miguel Edgar, ele vai 
levar as kombis do projeto Kombinando Cultura 
e Ideias para a Rua do Lazer, com fanfarra, 
bandinha e música de carnaval, voltadas para 
crianças. A concentração será entre o residencial 
Up Life e a SQA, às 10h, e o bloco vai em direção 
ao condomínio Sargento Wolf.

Ao longo da via, briqnuedos infláveis, 
foodtrcuks, feirinha de artesanato e atividades 
esportivas. Tudo de graça. 

Para que serve o 
fumacê

O que mais se vê nos grupos 
sociais são apelos pela passagem 
do caminhão que borrifa 
inseticida nas ruas, conhecido 
como “fumacê”, como se fosse a 
única solução para acabar com 
a dengue. Mas, o que a maioria 
não sabe é que o fumacê é 
apenas um paliativo, porque o 
inseticida mata apenas os insetos 
alcançados por ele e mesmo 
assim só vai fazer efeito se atingir 
as fêmeas adultas. 

O mosquito Aedes aegypti 
é o principal vetor da dengue. 
O vírus é transmitido para 
humanos por meio da picada de 
mosquitos fêmeas infectados. 
Após o período de incubação (4 a 
10 dias), um mosquito infectado 
é capaz de transmitir o vírus pelo 
resto de vida deles.

Números da  
dengue no Guará

De acordo com o último 
boletim epidemiológico da 
Secretaria de Saúde, foram 856 
casos suspeitos de dengue no 
Guará em um mês. Na Região 
Centro-Sul, essa quantidade só é 
menor do que a Estrutural, com 
991 casos. Na Candangolândia 
foram apenas 118 casos, seguido 
do Núcleo Bandeirante, com 107, 
e SIA, com 11 casos.

Segurança preso
O segurança de um bar no Polo de Moda que 

matou um cliente na semana anterior foi preso 
nesta segunda, 19 de fevereiro, depois de se 
apresentar à Polícia. Marciel de Sousa Barros é 
acusado  de esfaquear Luiz Fernando Alves da 
Silva após uma discussão. A vítima, de acordo 
com a polícia, era frequentador do bar Oásis e 
vinha ameaçando o segurança. 

Luiz Fernando, segundo depoimentos de 
testemunhas, usava drogas e importunava 
mulheres que frequentavam o bar. O segurança 
alega que apenas se defendeu ao ser agredido 
com socos e chutes quando estava dentro de seu 
próprio carro em frente ao bar. 
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Festival do Guará começa 
neste sábado na QI 2

Todos os sábados, nas 
próximas 7 sema-
nas, uma praça dife-

rente vai receber o Festi-
val do Guará. A cidade com 
mais praças por habitante 
do Distrito Federal vai ce-
lebrar o estilo de vida e a 
arte guaraense, em uma vi-
trine da produção artística 
da região administrativa. 

Todos os artistas fo-
ram selecionados por cha-
mamento público, em uma 
parceria da Secretaria de 
Turismo, Administração 
Regional e o Conselho Re-
gional de Cultura do Gua-
rá.   São 7 artistas plásti-
cos, que farão intervenções 
no mobiliário urbano e 21 
atrações nos  palcos, en-
volvendo música, teatro e 
contação de histórias. 

“O Festival do Gua-
rá nasceu para valorizar a 
cultura local, gerar renda 
e oportunidades aos nos-
sos artistas e agregar ainda 
mais a comunidade. É uma 
oportunidade de mostrar 
ao mundo nossos artistas e 
a arte feita aqui, enquanto 
acontecem ações culturais 
comunitárias. É realizar 
eventos para os moradores 
próximos, enquanto regis-
tramos todas as apresenta-
ções para mostrar ao mun-
do o que a cidade produz”, 
conta o presidente do Con-

selho de Cultura do Gua-
rá e coordenador-geral do 
projeto, Rafael Souza. 

A cada sábado, ao fim 
da tarde, a praça recebe 
três atrações musicais, cê-
nicas ou literárias, e artis-
tas plásticos com interven-
ções estéticas no espaço 
público. Uma oportunida-
de para os moradores e vi-
sitantes vivenciarem a arte 
feita no Guará, além de 
conhecer os artesãos e os 
foodtrucks locais. 

“O Guará é uma cidade 
rica em cultura e tradição, 
que reúne tudo em um só 
ligar, merecendo um fes-
tival que ressalte e poten-
cialize o turismo cultu-
ral. Este evento também é 
uma excelente vitrine para 
os artistas, além de ge-
rar um fluxo na movimen-
tação econômica. O Gua-
rá tem muito a oferecer 
aos visitantes e morado-
res”, destaca o secretário 
de Turismo do DF, Cristia-
no Araújo.

Neste sábado
A primeira praça a rece-

ber a programação é a da 
QI 2, uma das mais movi-
mentadas e bem cuidadas 
da cidade, graças à atua-
ção da prefeitura comuni-
tária local, comandada por 

Francisco Xavier, o popu-
lar Pequito. No dia 24 de 
fevereiro apresentam-se o 
Quarteto Alvorada, inter-
pretando música clássica 
e popular nas cordas dos 
violinos, da viola de arco 
e do violoncelo, a cantora 
Márcia Tauil, acompanha-
da de Cairo Vitor e Ana No-
ronha, com um repertório 
em homenagem a artistas 
brasileiras, como Clemen-
tina de Jesus, Cely Campe-
lo, Cecéu, Rita Lee, Marina 
Lima, e canções autorais 
premiadas em festivais e 
mostras, e Nyedja Genna-
ri, uma das mais conheci-
das contadoras de histó-
rias de Brasília, autora dos 
livros Fofoca Reversa e O 
Mundo Azul de Samuel. 
Para a intervenção na pra-
ça, está escalado o coleti-
vo Poesia e Arte Urbana, 
unindo literatura e artes 
visuais. 

“O cuidado diário com 
a nossa cidade é determi-
nação do governador Iba-
neis Rocha. Cada vez mais, 
o Guará firma-se como re-
ferência em cultura e qua-
lidade de vida no Distrito 
Federal”, destaca o admi-
nistrador regional local, 
Artur Nogueira.

O Festival do Guará 
é realizado pelo Institu-
to Latinoamerica, em par-

ceria com a Secretaria de 
Turismo e Lazer do DF e 
apoio da Administração do 
Guará, Junta de Prefeitu-

ras e Associações Comuni-
tárias do Guará e o Conse-
lho Regional de Cultura do 
Guará.

Evento percorrerá praças todos os sábados, com artistas guaraenses e atividades para toda a família

24 de fevereiro - Praça da QI 2
com Nyedja Gennari, Quarteto Alvorada,  
Márcia Tauil e coletivo Poesia e Arte Urbana 

2 de março - Praça da QE 38
com Kris Maciel, Diego Galeno,   
As Caixeiras Cia de Bonecas e Naomi Cary

9 de março - QELC 1 Lúcio Costa
com Nilva Souza, Duo Nauta ,  
Veruzza e Haminton Zen

16 de março - Praça da QE 28
com Banda Deus Preto, Mamulengo Fuzuê,  
Duo Accordi e Scorpia

23 de março - Praça Arerê QE 40
com Zé Regino, Duo Pai e Filha,  
Mano Dáblio e Santa Surda

30 de março -  
Praça das Artes QE 20 
com Mariana Camelo, Carol Nóbrega,  
MEGr Neres e Ranuk

6 de abril -  Praça da QI 9
com Tribo das Artes, Brazilian Blues Band,  
Diego Sousa Religare e Zakeu

Festival do Guará
Sábados, das 14h às 22h
de 24 de fevereiro a 6 de abril de 2024

A cantora e compositora Márcia Tauil, a contadora de histórias Nyedja Gennari e o Quarteto Alvorada, além do coletivo Poesia e Arte Urbana, são as atrações na QI 2
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MOBILIZAÇÃO TOTAL
DENGUE

Força-tarefa integrada por órgãos do governo combate 
os focos e amplia o atendimento aos casos suspeitos. 
População é conscientizada do que precisa fazer para 
evitar a picada e manter os ambientes limpos

O aumento assustador 
dos casos de dengue 
no país tem provoca-

do a mobilização de toda a 
sociedade e não apenas do 
governo, diferente do que 
aconteceu com a pandemia 
da Covid, quando a popu-
lação se limitava a isolar os 
contaminados, se vacinar e 
aguardar as ações governa-
mentais. No caso da dengue 
(da zika e chikungunhya, 
também transmitidas pelo 
mosquito), a reação é de 
maior responsabilidade da 
população porque a maioria 
absoluta dos focos está den-
tro das casas. Após campa-
nhas de conscientização e 
massivo espaço dedicado 
ao assunto na mídia, o mo-
rador está se conscientizan-
do que o combate ao mos-
quito transmissor, a origem 
da doença, depende muito 
mais dele do que do gover-
no. 

No caso do Distrito Fe-
deral, há uma mobilização 
do governo envolvendo pra-
ticamente todos os seus ór-
gãos no combate aos focos, 
nas campanhas de cons-
cientização, no reforço do 
atendimento nas unidades 
de saúde e agora na mon-
tagem de tendas de hidra-
tação. 

No Guará, essa mobiliza-
ção está sendo coordenada 
pela Administração Regio-
nal, por determinação do 
governador Ibaneis Rocha, 
porque as ações envolvem 
principalmente o combate 
aos focos em depósitos de 
lixo e entulho em locais ina-
dequados. Enquanto isso, 
a Superintendência da Re-
gião Centro-Sul da Secre-
taria de Saúde, onde está o 
Guará, montou uma estra-

tégia própria para melhorar 
e agilizar o atendimento nas 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) e no Hospital Regio-
nal do Guará, que deve ser 
melhorada com a instalação 
da Tenda de Hidratação nos 
próximos dias (ver matéria 
ao lado). E a unidade da Vi-
gilância Sanitária aumen-
tou as visitas às residências, 
quadras e locais de maior 
incidência de casos, provi-
dências reforçadas com a 
chegada de um carro fuma-
cê, que borrifa inseticida 
nos pontos mapeados pelas 
equipes. 

“O governo está fazendo 
a sua parte, mas depende-
mos do retorno da popula-
ção. Não adianta recolher-
mos o lixo e o entulho todos 
os dias e o morador conti-
nuar despejando novamen-
te nos locais e em horários 
inadequados, passar o carro 
do fumacê se os focos con-
tinuarem dentro de casa. 
Felizmente, temos senti-
do essa conscientização por 
parte dos moradores do 
Guará, mas não ainda na 
forma e na quantidade ne-
cessárias para vencermos 
essa guerra”, afirma o ad-
ministrador regional Artur 
Nogueira. 

Mobilização
Numa ação parecida com 

a da Covid-19, o governo 
do DF resolveu arregimen-
tar todas as suas forças para 
centrar fogo no mosqui-
to Aedes aegytpi, operação 
que inclui todos os seus ór-
gãos de atendimento à co-
munidade nas regiões ad-
ministrativas. A primeira 
missão da tropa de choque 
é conscientizar os morado-

res da necessidade de aju-
dar no combate ao mosqui-
to, sob pena dos esforços 
governamentais não surti-
rem os efeitos esperados. A 
segunda é identificar e com-
bater os focos e ampliar o 
atendimento da rede públi-
ca de saúde. A missão foi re-
passada a todas as adminis-
trações regionais, que estão 
mobilizando todos esses ór-
gãos para as providências.

No Guará, a força-tare-
fa começou a atuar em ja-
neiro e envolve os órgãos 
setoriais da Vigilância Sa-
nitária, das forças de segu-
rança pública (Polícia Ci-
vil, Polícia Militar e Corpo 
de Bombeiros), da Secreta-
ria de Educação, do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU). 
Cada órgão está atuando 
com sua expertise e no auxí-
lio às unidades de saúde no 
combate ao mosquito trans-
missor e no atendimento 
aos infectados. 

A Administração Re-
gional, O SLU e a Novacap 
atuam no recolhimento de 
lixo e entulho e na autua-
ção a quem insiste em con-
trariar as recomendações 
de manter os espaços pú-
blicos e privados limpos e 
sem focos de mosquito. Os 
órgãos de segurança dão o 
apoio aos agentes de saúde 
nas visitas domiciliares, en-
quanto a Regional de Ensi-
no promove campanhas de 
conscientização com os alu-
nos. E assim por diante. 

Dificuldades 
enfrentadas  
pela força-tarefa

A chefe do Núcleo de Vi-
gilância Sanitária do Gua-
rá, Herica Cristina Mar-

ques, afirma que a maior 
dificuldade encontrada pe-
los técnicos é no acesso aos 
terrenos vazios e cercados, 
imóveis fechados e até pela 
resistência de moradores 
em permitir a vistoria em 
suas casas. Segundo ela, a 
maioria dos moradores in-
siste no “fumacê”, acredi-
tando que o inseticida é a 
única solução para evitar 
a proliferação do mosquito 
e da dengue. “Temos pro-
curado explicar que não se 
combate a dengue com ve-
neno, mas com prevenção. 
Os mosquitos que não fo-
rem mortos pelo fumacê 
vão continuar botando seus 
ovos. Além disso, o veneno 
acaba matando também as 
abelhas, que são muito im-
portantes para o meio am-
biente”.

Para o representante do 
SLU para a região do Gua-
rá, Emivaldo Batista Neto, 
a maior dificuldade enfren-
tada pelo serviço de reco-
lhimento de lixo e entulho 
na cidade é com a circula-
ção dos caminhões de co-
leta, principalmente na 

QE 38 e na QE 40/Polo de 
Moda, onde as ruas são es-
treitas e ainda ficam mais 
estreitas ainda com o es-
tacionamento de carro dos 
dois lados. “Os moradores 
preferem culpar o SLU pela 
sujeira do que fazer sua 
parte. Muitas vezes o mo-
rador descarta o lixo logo 
depois da passagem do ca-
minhão de coleta, para que 
seja recolhido no outro dia, 
o que atrasa o serviço e 
atrai mosquitos, roedores, 
cães e outros animais”.

O prefeito comunitário 
da QE 40/Polo de Moda, 
Ronaldo Silvestre da Costa, 
lembra que, além da falta 
de conscientização dos mo-
radores, outro grande pro-
blema da quadra é a grande 
produção de lixo por dia. 
“Existem prédios de qui-
tinetes com até 100 mora-
dores, e se cada um produ-
zir em média três quilos de 
lixo diariamente, serão 300 
quilos, para um local que 
não previa moradia e ain-
da com as dificuldades de 
acesso dos caminhões do 
SLU”.
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GDF publica chamamento para  
instalação tenda de hidratação no Guará

DENGUE

Além do Guará, outras 10 cidades terão estruturas de acolhimento a pacientes com dengue

A autorização para 
dar início à mon-
tagem de 11 tendas 

de acolhimento destinadas 
aos pacientes com dengue, 
incluindo a do Guará,  foi 
dada pelo governador Iba-
neis Rocha. O edital de 
chamamento público para 
a instalação dos espaços, 
bem como a prestação de 
serviços de atendimento e 
hidratação aos que procu-
rarem uma das estruturas.

Os interessados devem 
encaminhar as propostas 
até as 15h do dia 28 de fe-
vereiro para os e-mails ine-
xigibilidade.sesdf@saude.
df.gov.br e inexigibilidade.
sesdf@gmail.com. A ínte-
gra do edital está disponí-
vel no site da Secretaria de 
Saúde.

As estruturas serão ins-
taladas em Vicente Pires, 
Varjão, Gama, Taguatinga, 
Guará, Plano Piloto, Pa-
ranoá, Planaltina e Águas 
Claras. Ceilândia e Sa-
mambaia, que já contam 
com uma, também serão 
beneficiadas com mais um 
espaço de acolhimento.

“As tendas de hidrata-
ção têm causado um efeito 
positivo no combate à den-
gue no DF, acolhendo a po-
pulação em espaços além 
dos já oferecidos na rede 
pública de saúde. Essa am-
pliação busca trazer mais 
confortos e portas de aco-
lhimento aos moradores 
em mais cidades. Juntos 
iremos vencer a luta con-
tra a dengue”, destacou o 
governador Ibaneis Rocha.

A procura por esses es-
paços é grande. Soma-
dos aos atendimentos nas 
unidades básicas de saú-
de (UBSs), eles correspon-
dem a mais de 27% do to-
tal. Por semana, foram 
atendidas em média nove 

mil pessoas, sendo que as 
tendas de Samambaia, São 
Sebastião e Ceilândia são 
as de maior movimento.

Além destas regiões, há 
mais tendas em pleno fun-
cionamento no Sol Nas-
cente, em Brazlândia, na 
Estrutural, no Recanto 
das Emas, em Santa Ma-
ria e em Sobradinho. Ins-
tituídas há um mês, as es-
truturas somaram mais de 
37 mil atendimentos aos 
pacientes diagnosticados 
com a dengue.

De acordo com a secre-
tária de Saúde do DF, Lu-
cilene Florêncio, a amplia-
ção no número de tendas 
vai aproximar o atendi-
mento médico à população 

do DF e desafogar outras 
unidades da rede. “Nós te-
mos atualmente nove es-
paços montados para fa-
zer o atendimento básico 
dos pacientes acometidos 
pela doença. O nosso obje-
tivo ao ampliar é levar es-
sas novas tendas a outras 
regiões para que a popula-
ção não precise se deslocar 
até um hospital para con-
seguir atendimento que 
pode ser feito nesses lo-
cais”, pontuou.

SANGUE DOCE
Por que algumas pessoas são mais atacadas por mosquitos?
POR BRUNO BUCIS, DO METRÓLES

Picadas de pernilongo 
não são democráticas: 
algumas pessoas per-

cebem a presença dos mos-
quitos e acabam se coçando 
antes dos outros. Existem 
algumas explicações para 
esta preferência, e a ciência 
tem avançado em desven-
dá-la.

Os mosquitos são atraí-
dos pelo cheiro. Todos te-
mos odores de suor que são 
diferentes e impactados pe-
las secreções da pele, os pro-
dutos finais das sínteses mi-
crobianas ou mesmo pela 
forma como os perfumes e 
maquiagens se aliam ao aro-
ma natural.

Ainda não se sabe exa-
tamente quais são todos 
os cheiros que chamam os 
mosquitos, mas os ácidos lá-

tico e úrico, além da amô-
nia, são especialmente mais 
atrativos. Se você tem sido 
escolhido pelos insetos, pro-
vavelmente seu corpo secre-
ta mais destas substâncias.

Existe sangue doce?
Alguns trabalhos já su-

geriram, de maneira inicial, 
que pessoas de sangue tipo 
O tendem a ser mais picadas 
por mosquitos. Pesquisado-
res da Universidade Federal 
do Mato Grosso do Sul indi-
caram em uma cartilha que 
essa preferência pode es-
tar ligada ao fato que o san-
gue O é dominante no sul da 
Ásia, local de origem dos in-
setos.

Pesquisas científicas 
mais recentes, no entanto, 
mostraram que conforme o 
mosquito se espalhou pelo 

mundo, a predileção dimi-
nuiu ou mesmo desapare-
ceu.

O que os repelentes fa-
zem é mascarar os odores 
naturais do organismo, es-
pecialmente o suor, para 
confundir os mosquitos. 
O cérebro dos insetos, po-
rém, não capta apenas aro-
mas, mas também identifi-
ca sabores — escapando dos 
cheiros mais repugnantes 
para eles, como o cítrico dos 
repelentes.

Os pernilongos têm um 
complexo sistema de senso-
res que inclui três pares de 
“narizes”, duas antenas, dois 
palpos (órgão bucal com 
função sensorial) e dois la-
belos (regiões de neurônios 
na ponta da tromba sugado-
ra, chamada de probóscide).

O neurocientista Chris-

topher Potter, do Hospital 
Johns Hopkins, nos Esta-
dos Unidos, é um dos mais 
importantes pesquisado-
res do olfato destes insetos. 
“Esta pode ser uma forma 
de combater os mosquitos, 
impedindo o espalhamento 
de várias doenças, da den-
gue à malária”, diz ele.

Guará também vai receber 
sua tenda de hidratação nos 

próximos dias
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 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
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tranquila e confortável, esse é o lugar. 
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O governador Ibaneis Ro-
cha, acompanhado da 
vice-governadora Celi-

na Leão, secretários de estado, 
deputado federal Gilvan Má-
ximo (padrinho político da ci-
dade), administrador regio-
nal Artur Nogueira, vão abrir 
o Programa Anual de Arbori-
zação no DF a partir da nova 
Avenida Guará, recém cons-
truída nas quadras novas (QEs 
48 a 58). A visita está marcada 
para às 9h30 deste sábado, 24 
de fevereiro. 

A urbanização da avenida 
faz parte do pacote de inves-
timentos que o GDF está pro-
movendo nas quadras novas, 
que inclui implantação de as-
falto novo, meios-fios, esta-
cionamentos, construção de 
calçadas e drenagem pluvial, 
com ramais de ligação e cap-
tação, pavimentação, a dre-
nagem e o projeto urbanísti-
co, no valor de mais de R$ 15 
milhões. No final do ano pas-
sado, as novas quadras rece-
beram também as placas de 
endereçamento e a troca das 
lâmpadas convencionais por 
lâmpadas de Led.  

“Há mais de 20 anos, a co-

munidade aguardava essas 
obras de urbanização. Ilu-
minação LED, construção de 
praças e escolas são outras 
melhorias que estamos tra-
zendo para as QEs 48 a 58. A 
determinação do governador 
Ibaneis Rocha é garantir cada 
vez mais dignidade, seguran-
ça e qualidade de vida para os 
moradores da novas quadras 
da população do Guará”, afir-
ma o administrador Artur No-
gueira.

Avenida dos Ipês?
Batizada de “Avenida Gua-

rá”, a via de ligação entre o ba-
lão das QEs 44 e 46 à Aveni-
da Vicente Pires (que separa as 
quadras novas do Setor Iapi), 
pode mudar de nome, para 
“Avenida dos Ipês”, se for aca-
tada a sugestão da líder comu-
nitária Teresa Ferreira, pre-
sidente de umas cooperativas 
contempladas com lotes na 
região. Segundo ela, o nome 
“Ipê”, além de simbolizar a ár-
vore mais apreciada pelos mo-
radores da capital, tem um co-
lorido todo especial no seu 
florescimento.    

IBANEIS NO GUARÁ
Governador vem lançar Programa Anual de Arborização do GDF, que prevê o plantio de 100 
mil mudas de árvores do cerrado. Abertura será nas quadras novas, na Avenida Guará 

 Ibaneis escolheu as 
novas quadras para 
iniciar a campanha 
de plantio de 100 
mil mudas no DF
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Vetos derrubados em projetos de Ricardo Vale

Mais três leis do De-
putado Distrital 
Ricardo Vale (PT) 

foram encaminhadas para 
promulgação pela Câmara 
Legislativa do Distrito Fe-
deral. Na sessão da última 
terça-feira (20 de feverei-
ro), os parlamentares der-
rubaram os vetos do Exe-
cutivo, agora está valendo 
a Lei nº 192/2023, que ga-
rante o benefício da Bolsa-
-Atleta no DF para gestan-
tes e puérperas; o Projeto 
de Lei nº 212/2023, que 
amplia o acesso a univer-
sidades para estudantes 
que cursaram integralmen-
te o ensino médio na rede 
pública com uma bonifi-
cação de 8% na pontuação 

do Enem; e o Projeto de 
Lei 282/2023, que dispõe 
sobre a infraestrutura de 
apoio nos locais das ativi-
dades dos instrutores e alu-
nos de autoescolas.

Ricardo Vale comemo-
rou a derrubada dos vetos e 
defendeu a importância dos 
projetos. “O papel da CLDF 
na derrubada dos vetos do 
Executivo é fundamental 
para o equilíbrio dos Pode-
res. Caso não fosse assim, 
a Casa seria um mero ór-
gão consultivo. Nossas três 
propostas atendem a rei-
vindicações mais do que le-
gítimas. Não é possível ne-
gar o direito da Bolsa-Atleta 
para as mães que interrom-
pem suas atividades des-

portivas para gerar e ama-
mentar seus filhos. Assim 
como garantir maior núme-
ros de vagas para estudan-
tes egressos da rede públi-
ca nas universidades é uma 
forma de dar mais compe-
titividade a candidatos que 
já chegam em desvanta-
gem para fazer a prova no 
Enem. Quanto ao projeto 
que determina ao poder pú-
blico garantir infraestrutu-
ra mínima nos locais de au-
las práticas das autoescolas, 
é uma necessidade que está 
à vista. Alunos e instrutores 
não têm dignidade para a 
prática da direção nos pos-
tos de aulas em nossas ci-
dades, falta tudo, principal-
mente banheiros”, resumiu.

Câmara Legislativa sanciona lei que garante Bolsa Atleta a grávidas e  
outra que amplia cotas universitárias para alunos de escolas públicas, vetadas pelo governador

Deputada Dayse ouve lideranças
Encontro foi realizado na sede da Prefeitura da QI/QE 02, no Guará I, na noite de quarta-feira, 21, 
onde maioria dos presentes reclamou por falta de iluminação, lixo irregular, sujeira e insegurança

POR AMARILDO DE CASTRO

Embora não seja um 
projeto em específi-
co, a deputada dis-

trital Dayse Amarilio deu 
pontapé inicial para aten-
der ‘em domicílios’ os pre-
feitos e lideranças do Gua-
rá. O primeiro, de uma 
série de encontros que de-
vem ocorrer durante este 
ano de 2024, a parlamen-
tar se reuniu com cerca 
de 20 prefeitos de qua-
dras e lideranças na sede 
da Prefeitura Comunitária 
da QI/QE 02, no Guará I 
para tratar de diversas de-
mandas.

“Ficamos felizes em po-
der compartilhar com a 
deputada Dayse, as nos-
sas demandas, e na ver-
dade, a gente busca uma 
solução para as duas pra-
ças das das QIs 8/10, por 
lá, precisamos de ilumi-
nação, poda de árvores e 
uma reforma completa de 
bancos e outros equipa-
mentos, que estão deterio-

rados”, disse Wailer Amo-
rim, líder comunitário da 
sua quadra.

Mais verde
Vice-presidente da Pre-

feitura Comunitária da 
QI 03, o morador Dennis 
Web reclamou da falta de 
cuidados com as praças da 
sua quadra e também da 
falta de iluminação. Já o 
preito comunitário da QE 
40, Ronaldo Silvestre, ex-
plicou que sua quadra é 
uma das mais movimenta-
das do Guará, onde o co-
mércio local tem de tudo 
um pouco, e mesmo assim 
o poder público não tem 
feito as melhorias neces-
sárias por lá, com deman-
das que vão desde a falta 
de segurança à questão do 
lixo espalhado pelas ruas.

Já o prefeito da QI/QE 
09, José Maria de Cas-
tro, citou a importância 
do verde, e pediu à par-
lamentar uma atenção 
especial contra pessoas 
que destroem a natureza. 
“Precisamos plantar e cui-

dar, e fica aqui o meu re-
cado, para que todos deem 
atenção à essa questão”, 
citou. Outras lideranças 
pediram ainda a divulga-
ção maior dos artistas lo-
cais. O evento durou qua-
se três horas.

Atenção às 
demandas

Com bloquinho na mão, 
a deputada Dayse fez todas 
as anotações e prometeu 
ações junto à Administra-
ção do Guará, ao GDF e à 
Câmara Legislativa dentro 
do que for possível. “Essa 
questão do lixo, o certo é 
multar quer joga de for-
ma irregular, mas preci-
samos de leis para isso, e 
nem tudo funciona de for-
ma rápida, mesmo assim, 
no que depender da nossa 
equipe, vamos agir em to-
das as demandas”, citou.

A deputada aprovei-
tou ainda para divulgar 
seu apoio à cultura local, 
em especial  ao Festival do 
Guará, que começa neste 
sábado, dia 24.

Evento reuniu cerca de 20 pessoas na sede da Prefeitura da QI 02
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Transporte Coletivo
O desafio cotidiano dos moradores do Guará
Alguns locais da cidade são pouco servidos de ônibus coletivo, com duplicidade de trajetos, 
inconstâncias nos cumprimentos de horários, entre outros perrengues

POR HENRIQUE MACHADO

Quem mora no Gua-
rá sofre, e há muitos 
anos, com a deficiên-

cia do transporte coletivo 
sem que haja providências 
por parte do governo para 
amenizar o problema Seto-
res em rápido desenvolvi-
mento da cidade, como as 
novas quadras (QEs 48 a 
58), além dos setores Lúcio 
Costa, Bernardo Sayão, de 
Mansões Iapi e Guará Park, 
e toda a extensão do Guará I 
e II, são impactados em sua 
mobilidade, com prejuízos 
pessoais, financeiros e des-
gaste físico dos usuários. 

Apesar de contar com 
duas estações de metrô e 24 
linhas de ônibus para ou-
tras regiões do DF e uma 
pesquisa revelar que ape-
nas 16,1% dos habitantes 
utilizam o transporte públi-
co como meio de locomoção, 
a saga para quem não tem 
carro próprio é dura e pio-
ra a cada dia. A população 
enfrenta problemas graves 
como a quantidade insufi-
ciente de veículos, principal-
mente fora dos horários de 
pico, nos feriados, finais de 
semana e nas férias esco-
lares, atrasos constantes e 
motoristas que não param 

nos pontos, especialmen-
te à noite. Além disso, a dis-
puta acirrada por passagei-
ros leva empresas diferentes 
a percorrerem o mesmo tra-
jeto e a passarem coinciden-
temente no mesmo horá-
rio e alternando as paradas 
nos pontos. Esses proble-
mas têm sido alvo de milha-
res de reclamações na Ouvi-
doria Geral do DF e afetam 
significativamente a vida da 
população do Guará.

Com cerca de 147 mil ha-
bitantes, segundo dados do 
Instituto de Pesquisa e Es-
tatística do DF (IPEDF), 
antiga Codeplan, as faixas 
etárias predominantes na 
região são de 30 a 39 anos, 
sendo que apenas 36,5% 
dos residentes trabalham no 
próprio Guará, com a maio-
ria se deslocando para o Pla-
no Piloto. Essa disparidade 
na mobilidade reflete uma 
desigualdade socioeconô-
mica, como apontado por 
um estudo da Universida-
de de Brasília (UnB). O es-
tudo, baseado em dados de 
pesquisas de opinião públi-
ca coletados em setembro 
de 2022, revelou a Desigual-
dade da Mobilidade Urba-
na no Distrito Federal. Ci-
dadãos e cidadãs das regiões 
administrativas com me-
nor renda, dependentes dos 

ônibus, têm acesso restrito 
à cidade devido às superlo-
tações dos transportes, que 
passam com baixa frequên-
cia, ou pela falta de recur-
so para o uso de aplicativos. 
Isso evidencia que a mobi-
lidade pela cidade é cercea-
da para os mais vulneráveis 
financeiramente, enquan-
to os moradores de áreas ri-
cas desfrutam de maior mo-
bilidade, principalmente em 
momentos de lazer.

Locais mais afetados
Além dos desafios enfren-

tados, a prefeita comunitária 
do Guará Park, Gleide Soa-
res, destaca a precariedade 
do transporte público na re-
gião. Problemas como ôni-
bus que não seguem horá-
rios estabelecidos dificultam 
o deslocamento dos mora-
dores, especialmente na área 
das Chácaras 22 até a Cháca-
ra 26. Ela ressalta a necessi-
dade de melhorias, como a 
criação de novos pontos de 
ônibus e o aumento da fre-
quência dos veículos para 
atender adequadamente às 
demandas da população.

"Os moradores precisam 
utilizar o Circular e não con-
seguem. Têm que ir até a 
pista de cima, dar mais de 
um quilômetro, talvez um 

pouquinho mais para poder 
chegar na parada da Aveni-
da Contorno. Então, chuva, 
risco de assalto, várias coi-
sas, eles estão expostos", diz 
ela, enfatizando os desafios 
enfrentados diariamente pe-
los moradores que depen-
dem do transporte público.

Cleide Félix, moradora 
da QE 44, reclama do tem-
po de espera nos pontos de 
ônibus e a superlotação dos 
veículos, principalmente de 
manhã nos horários de pico. 
"Muito tempo de espera e 
quando passa já está lota-
do, a gente não consegue en-
trar, e temos que ficar qua-
se meia hora esperando o 
próximo ônibus passar, che-
gando sempre atrasada aos 
compromissos."

Lindomar Gonçalves de 
Freitas, morador da QI 03, 
apesar de se dizer satisfei-
to com a implementação do 
Cartão de Integração, ressal-
ta que no Guará, quem não 
pegar o transporte no horá-
rio certo, esperará de 30 a 
40 minutos por outro. "Du-
rante as férias, no Natal e no 
Ano Novo, quando reduzem 
o transporte coletivo, do-
bra o tempo de espera que 
vai para uma hora ou mais, 
e o pior é se precisar utilizar 
no feriado você estará enro-
lado. Melhor ficar em casa 

ou, se tiver dinheiro, pegue 
Uber, pois terá que aguardar 
de duas a três horas o ôni-
bus passar”. 

Ronaldo Silvestre, pre-
feito comunitário da QE 40/
Polo de Moda, afirma que os 
comerciantes e empresários 
da região trazem sempre a 
demanda por mais ônibus 
no horário noturno para que 
seus colaboradores regres-
sem com segurança para 
suas casas, principalmente 
os do ramo da alimentação 
e entretenimento que ficam 
até mais tarde trabalhando.

Governo reconhece 
deficiências

O governador Ibaneis 
Rocha reconheceu na sema-
na passada que o transpor-
te público é um dos maiores 
problemas enfrentados pelo 
Distrito Federal. Em discur-
so na abertura dos traba-
lhos legislativos da CLDF, 
ele mencionou esforços para 
conter aumentos nas passa-
gens e anunciou melhorias 
previstas para 2024. "En-
tretanto, será necessário um 
esforço conjunto do Executi-
vo e do Legislativo para efe-
tivamente melhorar a quali-
dade do transporte público, 
tornando-o mais acessível e 
eficiente para todos."
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Casa de apostas do Guará acumula premiações na loteria. A última foi de R$ 11,4 
milhõesOptas eum sae nonsequaerum vendisit, nempedit, qui core, sedist, sum faceres sequia

Para muitos, a sorte é 
um acaso. Não há ló-
gica, não tem hora e 

nem endereço. Pode acon-
tecer sem mais, nem me-
nos. Para outros, entretan-
to, não é bem assim. Para 
quem acredita que a sorte 
é pré-determinada e gosta 
de arriscar uma fezinha na 
loteria, um dos caminhos 
pode ser uma casa lotéri-
ca na QE 26 do Guará II, 
onde foi feita a aposta que 
pagou R$ 11,4 milhões da 
Lotomania na sexta-feira 
passada, 16 de fevereiro. E 
não foi somente essa apos-
ta. A Sorte e Sorte (ou, sor-
te em dobro), já registrou 
várias outras apostas pre-
miadas.

Em 2021 e 2022, a lo-
térica do Guará registrou 
apostas premiadas na Lo-
tofácil da Independência 
nos dois anos seguidos e 

uma na Dupla da Páscoa. E 
na Mega da Virada do ano 
passado, teve um bolão de 
15 dezenas, que pagou R$ 
940 mil, feita na casa. 

A fama de pé-quente 
tem atraído cada vez mais 
apostadores para a Sor-

te e Sorte, principalmente 
após o prêmio da Lotoma-
nia da semana passada, se-
gundo o gerente Dalisson 
Vinicius Silva. “A premia-
ção estimula os apostado-
res após o anúncio de uma 
aposta vencedora. No sá-

bado, um dia após o sor-
teio do Lotomania, a fila 
era grande aqui. E o mo-
vimento tem aumentado a 
semana toda”, conta.

Sortudo ganhou 
R$ 11,4 milhões

Ao acertar sozinho os 
20 números do Concur-
so 2585 da Lotomania, na 
sexta-feira, 16 de feverei-
ro, um morador do Gua-
rá, ainda não identificado 
para o público, embolsou 
mais de R$ 11,4 milhões do 
prêmio, e ainda outros R$ 
90 mil no espelho, quan-
do o apostador não acerta 
nenhum número. A aposta 
premiada com o valor mi-
lionário custou apenas R$ 
3, preço único da Lotoma-
nia. 

A curiosidade dos apos-
tadores é sobre quem foi o 

ganhador do prêmio, mas 
os funcionários e o gerente 
da lotérica não sabem in-
formar. “O que sabemos é 
que ele já se apresentou à 
Caixa Econômica para re-
tirar o prêmio”, diz o ge-
rente Dalisson. Mas, corre 
um boato que o ganhador é 
um eletricista de automó-
vel que trabalha no Setor 
de Oficinas do Guará. 

Mas não é somente a lo-
térica da QE 26 que é traz 
sorte. A cidade do Guará já 
teve ganhadores de outros 
grandes prêmios na lote-
ria. Em 2007, um morador 
da QE 19 ganhou sozinho 
o prêmio de R$ 19 milhões 
na Mega-Sena. Em 2017, 
uma aposta da Megasena 
registrada na lotérica ao 
lado do supermercado Pão 
de Açúcar levou um prê-
mio de R$ 9,3 milhões da 
Mega-Sena sozinho. 

LOTÉRICA DA SORTE

O gerente Dalisson Silva conta que o movimento na lotérica dobrou 
depois do anúncio da aposta ganhadora da MegaSena



23 A 30 DE FEVEREIRO DE 2024 11 JORNALDOGUARA.COM.BR

A Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital (Nova-
cap) está trabalhando na 

reconstrução de caixas de passa-
gem do sistema de drenagem plu-
vial do Guará. A ação consiste em 
transformar estruturas popular-
mente chamadas de caixas cegas, 
ou seja, que não têm área de aces-
so para manutenção, em poços de 
visita (PVs). As equipes já executa-
ram o serviço em três pontos da ci-
dade.

As caixas cegas prejudicam o es-
coamento do volume pluvial, uma 
vez que, por serem fechadas, não 
permitem a entrada de servidores 
para manutenção. Segundo o chefe 
da Divisão de Manutenção de Dre-
nagens de Águas Pluviais da Nova-
cap, Edivaldo Oliveira do Amaral, 
o objetivo, então, é abrir o máximo 
de caixas possível, transforman-
do-as em poços de visita, para de-
sobstruir e limpar o sistema de dre-
nagem com maior facilidade. Essas 
estruturas, aponta, costumam es-
tar embaixo de árvores, áreas ver-
des e até da massa asfáltica.

“Basta ter uma caixa cega para 
que todo o trecho do sistema fique 
comprometido, porque não con-
seguimos acessá-lo, e, com isso, a 
manutenção fica prejudicada”, ex-
plica o gestor. “Transformadas em 
poços de visita, que são as estru-
turas ideais, temos as condições 
adequadas para manter o sistema 
em funcionamento.”

A reconstrução consiste na es-
cavação da área em que a caixa 
está localizada, com apoio de uma 
retroescavadeira, e a troca da laje. 
Os servidores retiram a peça exis-

tente e instalam uma apropriada, 
que permitirá futuras manuten-
ções. O trabalho teve início no dia 
10 deste mês.

Obra esperada  
há algum tempo

O administrador regional do 
Guará, Artur Nogueira, lembra 
que diariamente é feita a limpe-
za e a desobstrução das bocas de 
lobo, além de outros serviços que 
permitem o escoamento adequa-
do do volume pluvial. “Essa obra 
já era aguardada havia muitos 
anos na região, que sofria com vá-
rios pontos de alagamentos”, re-
lata. “A comunidade guaraense 
agradece o cuidado diário com a 
nossa cidade. Seguimos, juntos, 
em busca de um Guará cada vez 
melhor.”

Moradora do Guará, a analis-
ta de tecnologia da informação 
Leila Carvalho, 35, lembra que já 
vivenciou diversas situações de 
alagamento e problemas relacio-
nados à drenagem. “Ainda bem 
que agora as equipes estão atuan-
do aqui”, afirma. “Tomara que 
esse problema seja resolvido ou 
minimizado, porque era bem di-
fícil”.

Participe
A população pode solicitar 

ações relacionadas à infraestrutura 
das cidades no site da Ouvidoria, 
pelo número 162 ou diretamente 
nas administrações regionais. Os 
canais também estão abertos para 
elogios e críticas.

Drenagem Drenagem 
melhoradamelhorada

Reconstrução de poços de visita facilita manutenção da drenagem. Ação 
da Novacap na troca da laje da estrutura de acesso à rede para facilitar 

manutenção e desobstrução das galerias Começou a reforma da qua-
dra poliesportiva da QI 12, 
no Guará I. A obra está sen-

do executada pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap), com o apoio da Admi-
nistração Regional do Guará. Os 
serviços incluem substituição do 
alambrado, troca das traves, con-
cretagem de piso e pintura geral.

No total, o Guará conta com 
56 quadras poliesportivas, espa-
ços vitais de lazer, entretenimen-
to e diversão. Atenta à importân-
cia da reforma desses ambientes, 
a administração regional mapeou 
os espaços que mais necessita-
vam de manutenções e solicitou 
os serviços à Novacap.

“Acreditamos que fomentar 
espaços para esporte e lazer são 
fundamentais quando falamos 
em desenvolvimento social e ur-
bano das regiões. Levar infraes-
trutura a esses espaços é garantir 
as pessoas momentos de integra-
ção e socialização, trabalhando a 
convivência comunitária saudá-
vel”, destaca o presidente da No-
vacap, Fernando Leite.

“Esse investimento em lazer e 
qualidade de vida é determina-

ção do governador Ibaneis Ro-
cha. Temos esse compromisso de 
manutenção dos espaços públi-
cos com a população em todas as 
regiões da nossa cidade. Há mais 
de 15 anos essa quadra da QI 12 
não passava por melhorias tão ex-
pressivas”, ressalta o administra-
dor do Guará, Artur Nogueira.

Campo do Traíra recebe 
reforma completa

Sem receber manutenção des-
de quanto foi construído, o cam-
po de grama sintética da QE 42, 
ao lado do Chalé da Traíra, está 
sendo todo reformado, incluindo 
o parquinho infantil. A reforma 
será feita com recursos de emen-
da parlamentar do deputado dis-
trital Ricardo Vale (PT), vice-Está 
sendo feita troca do piso, reparos 
nos alambrados e melhorias no 
entorno das áreas estão e a área 
em volta.

 A reforma toma mais impor-
tância porque o campo vai ser-
vir principalmente aos alunos da 
Escola Classe 3, em frente, que 
atende principalmente alunos da 
Estrutural. 

Quadra poliesportiva da 
QI 12 passa por reformas
Parceria entre Novacap e Administração Regional 
promove substituição do alambrado, troca das traves, 
concretagem de piso e pintura geral da estrutura

Campo sintético ao lado do Chalé da Traíra está em reforma
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JOSÉ GURGEL UMAS E OUTRAS

O que restará ?
Quase fui linchado pelas 

redes sociais aqui da cidade 
por não aceitar e falar so-
bre as negociatas que envol-
vem áreas públicas aqui no 
Guará, principalmente se a 
reboque vier um famigera-
do quiosque, está pra surgir 
algo melhor.

A proliferação de quios-
ques aqui no Guará é um 
verdadeiro coice no contri-
buinte, cada um ocupan-
do mais espaço que o ou-
tro, contam com a graciosa 
omissão dos responsáveis, 
não desenvolvem qualquer 
tipo de negócio, fingem se 
estabelecer para ganhar al-
gum tipo de benesse.

Hoje os quiosques são 
responsáveis pela gran-
de maioria das invasões es-
palhadas por toda cidade, 
competindo com as outras 
invasões que teimam em 
aparecer por toda a nossa 
região.

Estão se aproveitando da 
falta de compromisso de al-
guns, aprovam normas ab-
surdas para favorecimento 
de chegados e afins, apenas 
para manutenção do feudo 
político, fazendo com que a 
cidade se transforme nessa 
zona que hoje aqui está ins-
talada.

O Guará era conhecido 
como um local bom de mo-
rar, com uma qualidade de 
vida bem acima da média, 
mas com o aumento dessas 
aberrações somos motivo 
de gozação, muitos já se re-
ferem a nossa cidade como 
Setor de Quiosques Sul, 
dada a quantidade e a faci-
lidade de ocupação de áreas 
públicas.

Tudo isso nos leva a uma 
triste conclusão, aprovei-
tando a maré alguns comer-
ciantes espertalhões migra-
ram ou abriram uma filial 
em quiosques, pois a taxa-
ção é simbólica e nunca é 
cobrada com o rigor do co-

mércio formal, pois se co-
bram, poucos pagam e fica 
por isso mesmo.

Vejam o efeito danoso 
da coisa, que a prolifera-
ção desse tipo de comércio 
trouxe, tudo por licenças e 
alvarás, distribuídos sem 
critérios, na maioria das ve-
zes na base da camarada-
gem, prejudicando demais 
o fortalecimento do comér-
cio formal.

Quiosques em grande 
quantidade em qualquer ci-
dade não é sinal de comér-
cio forte e sólido, mostra 
apenas que a cidade é mui-
to desorganizada em termos 
de planejamento ordenado.

Isso é Guará!

O rei está nu
Aqui no reino de Tão, Tão 

Distante tudo parece fazer 
parte de um tremendo con-
to de fadas, onde o Prínci-
pe cercado pelo Conselhei-
ro Real, a Bruxa, o Moleque 

Saci e os bobos da corte, to-
dos dando pitacos para o no-
bre príncipe, esse sempre 
sorridente a tirar fotos para 
enfeitar o álbum do reino, 
mas sem apresentar efetivos 
resultados para melhorar o 
povoado em que vivemos.

Com isso o reino está 
cada vez mais esburacado, 
sujo e inseguro, onde os al-
deões perplexos não sabem 
o que fazer, só resta esperar 
que alguém um dia desperte 
dessa passividade e diga que 
o príncipe está nu.

Pois a roupa nova do rei 
é apenas uma parábola para 
mostrar que por trás des-
sa fantasia, existe apenas o 
fruto da nossa mente aco-
modada, sempre com ar de 
conformação para não fe-
rir o “status quo”. A realida-
de é dolorosa, ou como di-
zem por aí, o buraco é muito 
mais embaixo.

Esse é o velho Caixa fa-
zendo uma triste compara-
ção com tudo de que acon-

tece aqui no Guará, onde 
tudo parece um conto de fa-
das, segundo os nossos ges-
tores. Enquanto isso a proli-
feração de construções feita 
nas coxas em todo o Gua-
rá, proliferam, dando aquele 
ar de terra sem dono e nem 
lei, todo mundo fazendo o 
que bem entende da manei-
ra que achar melhor, pois 
leis e normas foram criadas 
para não serem cumpridas 
por aqui.

Isso pode ao longo do 
tempo trazer dissabores 
para toda a população que 
parece ou faz de conta que 
não percebe a lenta deterio-
ração do nosso plano urba-
nístico apenas para atender 
aos amigos do rei.

A população que se explo-
da, como dizia Chico Anísio 
na pele de Justo Veríssimo. 
O personagem detestava po-
bre, quando os nossos detes-
tam o Guará, amando acima 
de tudo ajudar os chegados.

Abre o olho Guará! 

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Deputada distrital reúne  
lideranças e levanta demandas 

A deputada distrital Dayse Amarílio tem trabalhado 
com a comunidade do Guará, identificando os problemas e 
viabilizando soluções. Foi assim com várias iniciativas em 
benefício da comunidade local, seja com reforma de postos 
de saúde, melhoria da iluminação, reforma do CRAS etc. 
Ela ajudou também a cultura, seja liberando emendas para 
a reforma do Teatro de Arena, seja apoiando eventos como 
o Festival do Guará, além de ajudar as escolas públicas da 
cidade. Ela está apoiando também a Rua de Lazer.  Nesta terça-
feira (21 de fevereiro), Dayse promoveu uma reunião para com 
20 prefeitos e lideranças comunitárias para falar  o Festival 
do Guará e levantar demandas que afligem os moradores, 
com o apoio da Junta de Prefeituras e Associações do Guará 
(Junpag), através de seu presidente Zé Maria. 

Ela está no caminho certo!

A dengue  
está entre nós

É um assunto que merece atenção 
e providencias de cada um, não dá 
para ficar indiferente. Nos últimos 
dias sempre tem um Fumacê do GDF 
em algum lugar da cidade, mas a 
procura é ainda maior.  As UTIs estão 
abarrotadas e o que surpreende é que 
apesar de apenas crianças de 10 e 11 
anos terem acesso a vacina, mesmo 
assim só pouco mais de 30% dos pais, 
levaram as crianças para vacinar.  

Dois grandes  
eventos neste final  
de semana na cidade

Sábado tem o Festival do Guará 
na Praça da QI 02, no Guará I, com 
muitas atrações para a comunidade, 
como Nyedja Gennari. E no domingo 
teremos a Rua de Lazer na pista 
central do Guará II. Será a primeira 
edição da Rua de Lazer depois da 
volta as aulas.  A família do Guará vai 
se reunir novamente.        
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O Hackacity Guará é 
uma iniciativa em 
formato de mutirão 

onde os moradores do Gua-
rá são chamados para trans-
formar a cidade usando os 
preceitos da Carta Brasilei-
ra para Cidades Inteligen-
tes. Nos últimos anos, estes 
moradores têm se reunido 
para discutir o futuro da ci-
dade e como cada um pode 
contribuir. Mobilidade, ges-
tão de resíduos, utilização 
de espaços públicos, valo-
rização do comércio local e 
cooperação comunitária são 
temas recorrentes nas ini-
ciativas do Hackacity Gua-
rá.

Em 2024, o progra-
ma relança sua Incubado-
ra de projetos. Uma jorna-
da de 6 meses para ajudar 
qualquer um a tornar uma 
ideia realidade empreen-
dedora. Desde a criação de 
uma nova empresa, o de-
senvolvimento de um pro-
duto ou serviço, a melhoria 
de algo existente, a criação 
de um processo inovador ou 
mesmo a formatação de um 
projeto social, tudo pode 
ser transformado com aju-
da dos mentores da Incuba-
dora Hackacity Guará.

Mas o que é uma incuba-
dora? são espaços de cone-
xão que tem como objetivo 
principal auxiliar empreen-
dimentos em fases iniciais. 
Entre os serviços técnicos 
de mentorias e capacitações 
com visão gerencial. O pro-
cesso de incubação busca 
validar as ideias e criar va-
lor para as empresas gera-
das. “As vezes o empreen-
dedor entra na incubadora 
com uma ideia, mas com o 
tempo percebe que ela não 
vai funcionar no mercado. 
Com o conhecimento adqui-
rido na incubadora ele pode 
até mesmo gerar outra ideia 
e desenvolver um negócio 
bem diferente do inicial”, 
explica.Juliana Martinelli - 

Coordenadora Pedagógica 
do Projeto.

Todo o processo é gratui-
to, com aulas presenciais e 
virtuais com a metodologia, 
desenvolvida para o Hacka-
city Guará, coordenada por 
Juliana Martinelli, conside-
rada uma das jovens mais 
promissoras do Brasil, fun-
dadora da InovaHouse3D, 
consultora do Instituto 
Multiplicidades e Coorde-
nadora Nacional de Enge-
nharia e Inovação na Cruz 
Vermelha Brasileira.

 
Inscrições gratuitas

Qualquer pessoa que de-
seje desenvolver melhor um 
projeto pode participar, de 
graça. Moradores de outras 
cidades também podem se 
inscrever, mas é preciso se 
comprometer a frequen-
tar as aulas e o resultado do 
projeto incubado seja testa-
do ou desenvolvido no Gua-
rá.

Além das aulas regula-
res, às segundas-feiras, no 
auditório da Administra-
ção do Guará, os participan-
tes terão acesso a mentorias 
com especialistas de diver-
sas áreas, além de atendi-
mento personalizado, para 
as particularidades de cada 
projeto sejam analisadas 
e melhoradas.  “Aprender 
com aqueles que passaram 
por experiências semelhan-
tes pode ajudar a encon-
trar atalhos no caminho e 
também mostrar o que não 
se consegue ver. Trazemos 
mentores de mercado e do 
governo para esclarecimen-
tos e desenvolvimento de 
raciocínio para o problema 
em questão do projeto ace-
lerado”, conta Cristiane Pe-
reira, gestora do Hackacity 
Guará, diretora-executiva 
do Instituto Multiplicidades 
e vice-presidente de Apoio e 
Fomento a Startups Brasi-
leiras do IBRACHICS.

A jornada da Incubadora 

Hackacity Guará em 2024, 
começa oficialmente no dia 
11 de março com uma pa-
lestra de um especialista do 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, além da 
apresentação da metodolo-
gia e do calendário da Incu-
badora, na Escola Técnica 
do Guará.

Hackacity Guará anuncia  
sua incubadora de projetos para 2024
Iniciativa que quer transformar o Guará em uma cidade inteligente,  
vai ajudar moradores a tirarem suas ideias do papel

As inscrições para 
os cursos do Itine-
rário de Formação 

Técnica e Profissional 
do primeiro semestre de 
2024 se encerram neste 
domingo (25 de feverei-
ro). O Governo do Dis-
trito Federal (GDF) es-
tabeleceu parcerias com 
Senai, Senac e Centro de 
Educação Profissional 
Escola Técnica do Guará 
para a execução dos cur-
sos técnicos. São 2.235 
vagas.

O regulamento com a 
lista completa está dis-
ponível para consulta du-
rante o processo de ins-
crição. Os alunos podem 
escolher até três cursos 

técnicos. Os cursos ofere-
cidos abrangem 18 áreas 
técnicas, entre elas as de 
administração, nutrição 
e dietética, análises clíni-
cas, segurança do traba-
lho, gastronomia, even-
tos, design de interiores, 
informática, desenvolvi-
mento de sistemas, pro-
-gramação de jogos e re-
cursos humanos.

Os cursos compõem o 
currículo do novo ensino 
médio, permitindo aos es-
tudan-tes escolher áreas 
de aprofundamento. “Os 
itinerários são divididos 
em área de conhecimento 
e formação técnica e pro-
fissional”, detalha a ge-
rente de Integra-ção com 

o Ensino Médio e a Edu-
cação de Jovens e Adul-
tos da SEEDF, Joyce Viei-
ra Marra. “São cursos que 
os alunos fazem duran-
te as três séries do ensino 
médio”.

O resultado das inscri-
ções, apurado por sorteio 
eletrônico, será divulga-
do no dia 27 deste mês 
no site da secretaria. Até 
6 de março, os contem-
plados deverão efetivar 
a matrícula nas unida-
des parceiras onde a vaga 
está disponível. O es-tu-
dante menor deverá estar 
acompanhado pelos pais 
ou responsáveis legais. As 
aulas inaugurais come-
çam em 7 e 8 de março.

Escola Técnica do Guará  
com inscrições até domingo 
São 2.235 vagas em 18 cursos técnicos  
para os alunos do ensino 

Nos últimos 
anos o 

Hackacity 
Guará tem 

discutido 
formas de 

tornar a 
cidade mais 
inteligente 
e aprazível
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Casa da Cultura do Guará 

29 de fevereiro a 3 de 
março - 8h às 18h

A Casa da Cultura do 
Guará será palco da 
Feira das Orquídeas 

e Plantas, evento que reuni-
rá produtores de Brasília e 
de outros Estados do Brasil, 
entre os dias 29 de fevereiro 
e 03 de março. 

Com uma grande varieda-
de de itens de coleção e flo-
res, a feira é uma excelente 
oportunidade para os aman-
tes de plantas ornamentais. 
No evento, o público poderá 
conferir a exposição de or-
quídeas e plantas exóticas e 
participar de oficinas de cul-
tivo e cuidado ministradas 

por especialistas. Além dis-
so, haverá uma grande diver-
sidade de produtos à venda, 
como vasos, adubos e outros 
itens relacionados ao cultivo 
de plantas.

“Hoje é muito comum o 
cultivo de plantas como for-
ma de tratar depressão e 
trazer vida aos espaços, são 
muitos os apaixonados pelo 
cultivo de orquídeas e ou-
tras plantas. Pensando des-
se público organizamos este 
evento todos os anos na Casa 
da Cultura do Guará. Para 
aqueles que estão iniciando, 
teremos duas oficinas de cul-

tivo ministradas, uma pelo 
Roland Cook (Ogro das Or-
quídeas) e outra por mim”, 
anuncia André Marques, or-
ganizador da feira e produ-
tor de orquídeas. 

A Feira das Orquídeas e 
Plantas contará com a pre-
sença de conhecidos pro-
dutores do ramo, que darão 
dicas sobre como cultivar 
as plantas. O evento é uma 
oportunidade para os visi-
tantes conhecerem de per-
to as diversas espécies de 
orquídeas e plantas orna-
mentais, bem como adquirir 
produtos de alta qualidade. 

Participam da feira o Or-
quidário Colorado (@or-
quidariocolorado), André 
Marques Orquídeas (@an-
dremarquesorquideas), 
Roland Brooks Cooke (@
brookscooke), Gemini Flo-
ra Brasil (@geminiflora_
brasil), Casa Verde Flor (@
casaverdeflor), NPK e Or-
quidário do Feliz (@orqui-
dariodofeliz).

Com um crescente hábito de cultivar plantas em casa, o evento contempla o público apaixonado pelas flores

Feira das Orquídeas na  
Casa da Cultura até 3 de março

Feira de OrquídeasOrquídeas, suculentas e outras 
platas ornamentais dividem 
espaço com material para 

cultivar e cuidar em casa. A 
Feira das Orquídeas funciona 
em frente à Casa da Cultura

por: R$108,90
de: R$143,90

por: R$108,90

Carne de sol completa

por: R$109,90
de: R$144,90

por: R$109,90

Filé de peixe grelhado

por: R$29,90
de: R$44,90

Executivo de picanha

Promoção no mês de

Fevereiro!!
*VÁLIDO DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 11H00 ÀS 15H00.

*EXCETO FERIADOS.@chaledatraira (61) 3964-0066
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24 DE FEVEREIRO - PRAÇA DA QI 2

COM NYEDJA GENNARI, QUARTETO ALVORADA, 
MÁRCIA TAUIL E COLETIVO POESIA E ARTE URBANA 

9 de marçO - QELC 1-2   LUCIO COSTA 

COM NILVA SOUZA, DUO NAUTA , 
VERUZZA E HAMILTON ZEN

2 de marçO- PRAÇA DA QE 38

COM KRIS MACIEL, DIEGO GALENO,  
AS CAIXEIRAS CIA DE BONECAS E NAOMI CARY

16 DE MARÇO - PRAÇA DA QE 28

COM BANDA DEUS PRETO, DUO ACCORDI, 
MAMULENGO FUZUÊ,  E SCORPIA

23 de marçO - PRAÇA DO ARERÊ QE 40

COM  MANO DÁBLIO, ZÉ REGINO, 
DUO PAI E FILHA E SANTA SURDA

30 de marçO - Praça das Artes - QE 20

COM MARIANA CAMELO, MEGR NERES, 
CAROL NÓBREGA  E RANUK

6 de abril - Praça da QI 9 

COM TRIBO DAS ARTES, BRAZILIAN BLUES BAND, 
DIEGO SOUSA RELIGARE E ZAKEU

TODO SÁBADO - 14H ÀS 22H
PARA TODA FAMÍLIA

Secretaria 
de Turismo

Administração
Regional do Guará R
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